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DINÂMICA DO BANCO DE SEMENTES E PLÂNTULAS DE ESPÉCIES ARBÓREAS NATIVAS EM SOLO SOB FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL E EM SOLO SOB DOSSEL DE ESPÉCIES ARBÓREAS EXÓTICAS 
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As sementes viáveis presentes no solo constituem o banco de sementes. O presente trabalho teve como objetivos verificar se o comportamento germinativo do banco de sementes, originado sob vegetação de Floresta Estacional Semidecidual se modifica quando sob dossel de Pinus elliottii e Eucalyptus sp. e avaliar se as espécies arbóreas exóticas são mais fitotóxicas para as sementes das espécies nativas do que as próprias espécies nativas o são. Para tanto, coletou-se amostras simples do solo sob vegetação de Floresta Estacional Semidecidual que foram misturadas, constituindo uma amostra composta e esta então foi fracionada e as frações foram depositadas no solo de áreas plantadas com Pinus elliotti e Eucalyptus sp, sendo uma das frações devolvida à mata nativa e outra alocada na casa de vegetação. Quinzenalmente as amostras do banco de sementes foram avaliadas quanto ao número de sementes germinadas, até que não se obtivesse mais germinação em um período superior a 60 dias. De acordo com a análise dos dados, o comportamento germinativo das sementes foi significativamente diferente entre as áreas. Houve uma maior taxa de germinação de sementes arbóreas na casa de vegetação, o que pode representar uma interferência das espécies exóticas sobre as sementes de espécies nativas, seja pela produção e liberação de compostos secundários fitotóxicos ou mesmo pelo impedimento físico da serapilheira produzida pelo Pinus e pelo Eucalyptus sp., ou pela combinação de ambos. A germinação das espécies arbóreas nos locais de vegetação exótica indicam que estas podem regenerar sob o dossel de Pinus e Eucalyptus sp., embora os dados apresentados não sejam conclusivos. (PIBIC/CNPq) 

